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Praça do Commercio, na ,·tlla da FlguÔlra 

YILLA DA FIGUElfiA 

A ' 'ilia da Figueira está situada junto da foz do 
Mondego, na sua margem direita, a 44 kilometros 
de Coimbra. 

J~ a mais bem situada, extensa e populosa villa do 
districto, e pôde-se até dizer melhor que algumas das 
nossas cidades. Todavia, o seu engrandecimento data 
do principio d'cste seculo. l\o seculo passado era ainda 
uma povoação tão insignificante, que S. Julião da Fi­
gueira formava apenas uma das freguezias dependentes 
de Montemór-o-Velbo, com 31p moradores, segundo 
Diniz, ou só 200, segundo Carvalbo. Para se avaliar 
a pouca importancia que tinha n'csse tempo, notem­
se estas palavras do padre Luiz Cardoso, tratando de 
Duarcos no seu Diccionario geographico: •No seu dis­
lriclo fica a alfandega no Jogar da Figueira da Foz, 
que se intitula alfandega de Buarcos, distante d'esla 
villa um quorto de legoa. • 

A Figueira, segundo o Censo ele 1864, publicado 
pelo sr. J. C. Brandão e Albuquerque, tinha n'este 
anno 1 :021 fogos, e contam 4:432 habitantes, sendo 
1 :876 varões e 2:556 fcmeas. 

Com quanto a importancia. da Figueira seja de mo­
derna data, nem por isso faltam a esta povoação foros 
de vcneranda antiguidade, como se verá do documento 
do livi·o preto da sé de Coimbra, de que abaixo fare­
mos menção. 

O seu trafico marítimo devia ser consideravcl já no 
tempo dos nossos primeiros reis, pois que, segundo 
se lê na ,Jfonarchia lusitana 1, •cm quanto a corte 
esteve em Coimbra, pela foz do Mondego saíam as ar-

• 'l'omo v, liv. xv1, cap. ~11. 

Touo x1 1SGS 

madas de fustas e galés; depois que se ganhou Lis­
boa, n'esta cidade, pela maior commodidadc, se fabri­
caram as frotas, e edificaram tcrcenas para materiaes 
d'ellas. • 

O grande e extraordioario augmeoto d'csta povoação 
atlribue-sc principalmente á dccadencia do porto de 
Aveiro. Desde então a Figueira, favorecida pelas suas 
boas circunstancias locaes, começou a progredir rapi­
damente. Em pouco tempo se viram abertas grandes 
ruas guarnecidas de boa casaria e magníficos arma­
zens; e tudo isto em virtude do movimento do seu 
porto, que, sendo o unico das duas Beiras, começou 
a importar innumeras mercadorias para estas duas pro­
víncias, dando ao m<'smo tempo saída ás producções 
superabundantes de tão vasto e fertil territorio . . 

A Figueira foi elevada á cathegoria de villa por de­
creto de 12 de março de 1771, e por est9 mesmo 
decreto lhe foi nomeado um juiz de fóra 1 • E porven­
tura desde então que data a cxistcncia. cio pelourinho, 
emblema de jurisdicção municipal, que se vé na praça 
do Commcrcio, reprcsentadá na gravura junta. 

A villa está edificada mesmo á beira do rio, esten­
dendo a sua casaria por um terreno que se eleva gra-

l O decreto que erii;in cm villa o lognr 111\ Figuolrn ó o seguinte: 
• llc i por bem Erigir c1n V ilia o Lugar dn. ~'igueira dt\ l"oz do Mon· 

drgo, e criar u1ella o Lugar de Juiz do !·'óra, Crim<', e Orfãos, qno 
terá por distric10 os Coutos de Mayort"a, dna Alhadas, Quiaios, •r:l\'3• 
rede. Lavos, e as Yillas do Duarcos, e Redondos, os Cont;elbos, e Si .. 
tunçõcs ao Sul do Rio chnmado de Cnrnldc, ou do l.ourital, desde 
on(lo principia o districto da Ouvidaria. de Voml'>at, ntó o moinho tlo 
Ahnox.arifc, quo tudo hei })OI' desmembra.do do distri cto c.lc "Montemor 
o velho, · a quem tê agora. })Crlcncia: E outro gim Hei 1>0r bero Nomcnr 
para. o dito I~ugar de Juiz de Fór.a. o &ehan:"l Bento J~ó da Silva, 
o qual fazendo a meu contento a dit..'\ Crlatào, se haverá o dito Lu­
gar por cabeçn. de Comar<'a, depois de Mc·scrvir tres anuoe, e os.mal" 
quo dccorrl'rcm, cm quanto lhe não Nomcnr succ<'Hor. Pnla.c10 do 
N. S. da Ajuda cm 12 do ~farço de 1771. Co1u a ltubrlea <lo S. M. J:'.• 

4~ 
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dualmrnte em suave declivC'. D'esta disposição lbe pro­
Yém formosa perspectirn, que é realçada pelas lindas 
herdades e casas de campo que povoam a cada passo 
seus arrabaldes. 

Corre ao longo do rio um grande e estendido cacs, 
muito bem construido de pedra de cantaria, com suas 
escadas e linguctas. Desembocam n'estc caC's as duas 
praças da villa, a do CommC'rcio e a pra!:a Nova, am­
bas guarnecidas de bons prC'dios, alguns de aprimo­
rada construcção, bem ca lçadas, plantadas de renques 
de arvorcs e com commodos assentos. N'cstas praças 
e nas ruas proximas se encontram os principaes esta­
belecimentos de commc•rcio. As extremidades da Yilla 
quasi se compõem de bairros que só são habitados 

• pelos banhistas, que na cstaçf10 propria concorrem cm 
grande numero á Figueira. 

,\ sua praia de banhos tem a primazia cm relação 
a todas as do nosso paiz, pois que para este mister 
11fto se encontra cm toda a nossa costa maritima uma 
situação mais commoda que o pittorcsco e formoso li­
toral que se estende des<le o forte <le Santa Ca1hari11a 
atl\ llua rcos. 

A a!Tlucncia de familias ú Figueira na estação dos ba­
nhos tem augmcntado dn um modo considC'ravC'l n'es­
tcs ultimos tempos, principalmente depois da construc­
çf10 do caminho de ferro do norte, que, passando á 
distancia de tres legoas d'csta villa, a vciu pôr em 
facil commu11icação com as terras mais importantes 
do nosso paiz. 

E111 Yirtude d'esta maior concurrcncia de banhistas, 
co11hccendo-se a co1ncnicncia da construcç.ão de no­
vas casas na Figueira, formou-se cm 1861, por ini­
cintiYa do sr. conselheiro A11tonio Maria Pereira da 
Sill'a, uma sociedade com o intento de erigir um norn 
bairro junto do forte de Santa Cat harina. Ullimarncn­
t<', considerando os membros cl'esta empreza que, em 
razão de SC'rcm sóm<'ntc seis, e residirem quasi todos 
a grande distancia da Figu<'ira, não poderiam realisar 
sós o seu projPcto, rcsolYcram formar uma sociedade 
para o fim indicado, com a dC'nominaçf10 de Compa­
nhia Edificadora Figueirense. Esta cmpreza, que conta 
já basta11tes acciooistas, pro~egue nos trabalhos para 
lcYar a clfeito uma obra, qu<' por certo dere contrilJuir 
muito para o engrandecimento e rsplendor d'csta já 
tfto importante e formosa ll:' rra. 

Edificios publicos nolavcis não os tem a Figueira. 
,\ p<'nas são dignos de rnencionar-sp os S('guintcs: 

Egreja parochial de S. Julião. E um templo l'asto, 
mas singelamente construido, e que nada encerra de 
rccom mcnda,·cl. Estú situado <'m um dos pontos mais 
cleYados e ceotraes da Yilla, e parece-nos reconst ruc­
çflo do scculo passado. Da primitirn egreja de S. Juliflo 
temos encontrado mC'morias que lhe attestam muita 
antiguidade. ~o livro preto da 5é d<' Coimbra acha-se 
a doação d'esta egreja pelo ahbadc Pedro á sé d'csta 
cidade no go,•erno do seu bigpo D. Crcsconio, que 
comprehcndeu os annos de 1092 a 1098; e n'csta 
doa~ão se diz que a egrcja fôra <lestruida pelos sar­
racenos, e que cllc doador, com o favor e ajuda de 
Deus, a ti nha rcstnurado nos bens e ccliílcios por or­
dem do co11sul D. Sisn<111~0 1, que havia facultado aos 
clerigos e leigos o edilicar as <'grejas more lueredilario, 
sic1tt a Rege Perna11do acceperat polesta/em, ct pos/ca 
ab ejusdem Filie Rege D. Adefonso 2 • 

Co11ve1110 de Santo An1011io. Pertenceu á ordem se-
t Quem era este illnstre personRgcm ac diz no vol. v111 d'cstc scma· 

nario, pag. 330. 
~ Ellttidario de Yitcrbo, verbo J;gr(ja. 
~o J)i.curso a facor do cabido vem citados nt\a prot:a& os seguintes 

documentos rclati,~os 3 <!SL'\ egr~Ja: 
O tres1ndo de um instrumento dn posao, que tomou cm nome do 

cnhido o chantre D. Andrõ Aunu, dll cgrcja de S. Julião da Fi· 
11ucir• (•nno de 133:>); 

O instrumento, por quo se rontcntou JoJio Jonnncs, vigario da 
eg1-ej:t de S. Julião da. l•'or. do Mondego, eom os rcddiros e proventos 
que tinha o seu nnt.ecee:sor, o lho rl~wi\ o cnbiílo (nnno de 1348); 

A scnccnça proferid:1 1>or Joüo Jlodrlirucs, vii;nrio gcrnl do bispo D. 
Vn•co, om como a cgreja fü» l"lguclrn ó do cnbldo (anuo de 1871). 

rapbica, e foi fundado em 152í por fr. Antonio de Buar­
cos. El-rei D. João 111 lambem concorreu com esmolas 
para a sua fundação. •O sitio (que pertence ao couto de 
'favarede, e na jurisdicção ao cabido da sé de Coimbra) 
é muito alegre e apraziYel, com a vista do mar e da 
terra, dos quaes elf'mentos logram as attcnções hu­
manas d'cste assen to dilatadissimos espaços. Os ares 
são frescos e saudaveis; a fabrica do convento mui to 
conforme com a pobreza do nosso estado; a cllrca am­
pla e fructifcra; a devoção dos povos visinbos entra­
nha\'el e muito caritativa. Finalmente, ó este santo 
domici lio rm tudo proporcionado para n'clle servirem 
a Deus os religiosos com muita paz e quietação de 
espírito. Do interior e exterior do con,·ento e da dis­
posição de seus edificios temos dado relaçilo sufficien­
te, dizendo que são humildes e muito conformes com 
o nosso estado; e não contém notabilidade alguma 
craquellas que suspendem as attençõcs humanas, se 
uão for sua muita humildade 1. • 

Egreja da. Misericordia. Este trmplo, cuja porta 
principal communica com a egrrja do conve11to de 
San to Antonio, fórma com ella um angulo rC'cto. 

A irmandade da Misericordia administra um hospi­
tal , que tem sufficientes rendimentos, e a respecti1·a 
botica, situada no interior do convento. 

Cemiterio. De parte da cêrca contigua ao c~nvento 
de Santo Antonio se frz o cemiterio publico. g digno 
ele se Yisitar pela sua boa disposição e veios elegan­
tes mausoléos que n'elle se vêem erigidos. 

(Concluún) AUGUSTO i)h;JWRS Suiõl!ll DB CASTUO. 

ADÃO SMITH 
(Yld. pag. 321) 

li 

A península que se adianta pal'a o mar cm frente 
de Edimburgo, entre a foz do Forth e a do Tay, é 
uma das mais encantadoras regiões da baixa Escocia. 

A fertilidade do solo, a riqueza de productos mine­
racs e a boa divisão da propriedade tem contrilJuido 
para tornar o condado de Fifc, forma<lo pelo trato de 
terreno compreheodido entre aquellcs dois rios, um 
dos paizcs mais po,·oados da Inglaterra. 

A superioridade d'csta região, comparada com outras 
da Gran-füctanh:i, é hoje, certamc11 1e, muito maior do 
que no principio do seculo xv111; mas nem por isso 
dcixa\'a de ser já então um facto reconhecido. A união 
da Escocia ú Inglaterra produziu al li, r.omo nos outros 
cooclaclos, os seus salutares effcitos; a costa povoou­
sc, é n•rdade, de maior numero de aldeias; os cam­
pos loirejaram messes mais formosas; a atmosphera 
empalli<lcccu ainda mais com o fumo das fabricas e 
da:> officinas; mas todos estes progressos rcalisaram­
sc <'m uma costa re\·cstida jú de grande numero de 
aldeias, cm campos já aprOYcitados pela cultura, <'lll 
paiz não cstra11bo já tis transformações ela industria. 

Foi n'uma pequena aldeia do condado de Fifc que 
viu a luz o homem que, a par ele um nome respei­
tado na pbi losophia, devia legar á· postc1·idadc tis ba­
ses de uma nora scicncia, destinada a S<'r para ~s 
11açõcs bussola indispcnsavcl que as guia~sc no cami­
nho do progresso. Adüo Smith uasccu cm Ki.rkaldy, 
povoaçfw situada na foz do Fortb, a pequena distancia 
de .E<lirnburgo, no dia 5 de junho de ~ 7~3. 

E tão im1>ortante, para fazer segur~ JU17.0 das.obras 
de qualquer escriptor, conhecer as c~rcunstanci:~s da 
sua Yida como é indispensa,·el não 1gnora1· as 1déas 
que vog<~vam na sua epocha. Sobe de ponto, porém, 
nos parece, a importancia de tal estudo quando se 
c1uerem apreciar ouras que versam sobre assumptos 
pbilosopbicos e sociacs. 

t llistoria 1era1>ltica, tomo 1v. 
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Não póde justamente aquilatar-se o mrrito de qual- kaldy na carreira dr estudos que deviam assrgurar­
qucr obra Jitteraria ou scicntifica quando se não at- lbc um logar eminente entre os homens cell•lH'<'S do 
tender á parte que na sua concepção tiveram os factos seculo xv11I. Se nenhum outro indicio tivcramos, l.Jas­
exteriores; pois que, se o poder creador e original do tar-nos-hia o profundo reconhecimento com que elle 
espirito humano é capaz de produr.ir os mais admira- faJlou e escrcYeu sempre ácerca do S<'U antigo mestre, 
veis monumentos, é certo que as ideias que transmitte e a elevada admiração que parecia professar pelas suas 
á posteridade, assignaladas com o sóllo do gcnio, lhe doutrinas, para nos convrncermos da importante in -
5ão quasi sempre despertadas pelos pbcoomcnos do ílucncia que as li-çõcs de llutcheson operaram no fu­
muudo externo, fü10 se amesquinham com tal ioves- turo de Adão Smith. Póde, pois, <lizer·se, repelindo as 
tigação as produC!;ões dos homens eminentes; pelo palaHas de Cousin, que foi á universidade de Glasgow 
contrario, a admiração mais se justifica ao ver como e ao ensino de llutcheson que Smith deveu o seu me­
pcnsamentos, muitas vezes mal definidos e confusos , thodo, os seus princípios mais grracs, o cspirilo libc­
sc transformam, graças ao talento, cm maximas que ral que sempre o animou, e a direcção dos seus cs· 
ningucm depois ousa contestar. tudos parn as scicacias mornes e poli ticas. 

Dos primeiros annos da vida de Adão Smith poucos D<·pois de Ires annos de permanencia na univcr-
csclarecimentos chegaram até nós. · sidade de Glasgow, sua família, que o clcstina\·a ao 

Vindo ao mundo poucos mczes depois da morte de ministrrio ecclcsiastico em 111glaterra, mandou·o con­
seu pae, inspector ela alfandega de l\irkalely, achou- cluir os estudos no colh•gio de llalliol, em Oxford 1• 

se, logo no berço, priraclo dºaqurllc natural protcctor. Mal se lhe co11formava o animo com tal determinação, 
Um acontecimento singular por pouco que não tran:r- porque a pliilosophia ha\'ia-lhc já albriaclo o l'Spirito 

fo rmou complctamrntc a vida e o destino do fu turo para estudos que se 11:10 compadeciam mu ito com a 
fundador da economia política. Um dia brincava o pe- austeridade da vida a que os seus parentes e amigos 
qucno Sm it h, então de Ires annos apenas, ú porta da dcs<'javam applical-o. 
casa de sua mãe. Aconteceu passar por junto d'cllc Foi por isso que, em n'z ele se occupar de assum· 
um bando de caldeirciros ambulantes, cspl·cie de bo- ptos·thrologicos, Smith se ent regou ao estudo das ma­
hemios da Esrocia, que o lernram comsigo para a Oo- themalicas e das sciencias ph~sicas, que nf10 tardou 
resta proxima, oude se acoitaram. Depressa se deu em pôr de parte para unicamente concentrar toda a 
pelo desapparecimento de Smith, e co11stou quaes ba- ·auenção nas scicncias monws r políticas, que de\'iam 
viam sido os roubadon•s. Um tio d'clle e diITt·rentes ser desde c•:;:;a <'pocha o objccto quasi unico dos seus 
visi11hos juntaram-se e foram cm pcrsl'guição dos cal- lralialhos e meditações. 
deirei1·os, de cujo poder con:;l'guiram libertai-o, não Posto que cntrrguc espccialmente aos rstudos a .que 
srm porfiada Jucla. votava maior amor, não drsprcza\'a, corntudo, antes 

'a cscbola da sua terra recebeu Adão Smith, gra- a miudc manuseava, as obras Jillerarias, dando·se 
ças aos cuidados de um bal.Jil mrslrc, David ,\Jiller, gostosamente á leitura dos poetas latinos e gregos, 
os primeiros rudimentos da instrucção; e alli começou francczes e italianos. 
a dar 1>rovas da sua rnsta intclligencia, rralçada pelo Forçoso é confessar que estas leituras não consc· 
~rande amor ao lraball10, que o fizcnun desde logo guiram forrnar-lbe o esti lo e o gosto; e que os seus 
<listinclo entre os seus peq uenos compa nheiros de cs- cscriptos mal revelam a conrircncia em que cite pa· 
tudo. A sua aturada applicação e exl raord inaria me- recc ter vivido por bastante tempo com os portas ull· 
moria promptamr 11 to denunciaram que no pequeno cs- tigos e contcmporaneos. 
tudanle havia estofo para largas aspira~õcs, se o não Não foram, r>orém, destituídas de in0ul'ncia no cs-
contrariasscm as eirl'unstancias. pirito do jo,·en Adão Smith as doutrinas pbilosophicas 

A natureza, porém, dotando-o largamente nas facul- que então começavam a propagar-se. ~tais de uma rcz 
dadrs do espírito, nrgi'.1ra-lbc, como tantas ,·rzes acon- teve cllc de ou,·ir as advertcncias dos seus superior<'!', 
tece, uma robusta constituiçilo pbysica. Assim, a dcl.Ji- que não podiam tolerar que a dentro das paredes de 
!idade da sua organisarão, e talvez não pouco lambem uma universidade algm•rn ousasse pensar cm coutra­
uma precoce sisudez e c~pirito rcOexirn, conscrrarnm- posição com as regras e doutrinas officiacs. 
u·o afastado dos brinquedos <los seus companheiros, Comtudo, as novas idéas, se lhe allraliiam a all cn­
nos quacs nem por isso deixava de inspirar a mais ção e por vezes o e11t hu~iasmavarn, nflo lho faziam 
terna ssrnpathia, pl'la doçura e alTabilidade do seu ca- esquecer as lições cio fundador <la pbilosophia esco­
ractcr. PeosatÍ\'O, distrahido, e fallando por vezes cm ceza, d'rssa philosophia do sen~o commum , como lhe 
,·oz alta, passava, entregue á meditação, as horas que chamou Cousin, da qual ellc devia ser um dos mais 
os seus condiscípulos darnm ao recreio. Assim com bcllos ornamentos. 
cedo se acostumou elle ao estudo e á rcílrxão. Em 1748, depois de uma pcrmaocncia de sele an-

Aos quatorze a11nos deixou a cschola ele Kirkaldy, e nos na uni,•crsidadc de Ox ford, Adão Sm ith voltou 
passou a fr0que ntar a uni versidade de Glasgow, oude para u Escocia. Então surgiu imperiosa a necessidade 
permaneceu até 1740. Hl'gía então a cadei1·a ele pbi- de adoptar uma carreira qualquer, nflo prrrnillindo 
Josophiu moral o cclelJrc llutcbcson. As lições do fun- u escassez dos meios <le que dispunha demorar por 
dador da philosophia cscoceza allrahiam a Glasgow muito tempo sim illiantc rcFolução. 
grande numero de estudantes, não só ela l~scocia, mas Nrw se accommodando facilmente as doutrinas do 
de todas as partrs ela Inglaterra. Os que nflo µodiam joYcn philosopho com a vida ccclesiastica, a que os 
frequentar o seu curso de philosophia moral não fal- seus parrntes desejariam que r llc se dedicasse, e não 
t;n·am ás conferencias e ás lições, cm que o sabio sendo grandes lambem as suas ambições, por isso que 
professor tratava, com a prcficiencia a que o habili- lim itava as esperanças a obter um logar no magistc­
ta ra a sua muita e variada erudição, pontos quer ana- rio publico, resolveu estabelecer-se em Edimburgo, 
Jogos, qurr alhl' ios ús matcrias que constituíam o ob- onde abriu um curso de rhclorica. 
jccto da sua cadeira oa u11ivcrsidade. Eis-nos entrados no período verdadeiramente impor-

Como era natural, Adão Smitb não foi dos menos lante da vida do immortal fundador da economia po· 
a$siduos a escutar as lições de Hutcbeson. As tendeu- litica. 
cias do seu espírito, que o lernrnm principalmente (Con1in<1•> T. º"e. 
Para OS estudos phi IOSOl>bÍCOS e ao Jl)('Sll10 l<'mpo O t A unlver!idade de Oxford comprehcndc ,·a rios collegloo, <Ujt\ íun: ' . . daçllo se vcriHcou cm cporhns dltforcntco. O collegio de lloll lol (0 1 

amor do bel lo, da Vl'rdadc e da huma111clade, que trans- crcado cm 1268. o mais antigo, o collcgio d!l uoivcrsldo<te, ""'"de 
Pareciam na doutri na do illustre professor de GlaS"'OW !172. A 11nlvcr11idadc contn hoje clczcnovc collegios, sendo o ultimo, 

• . ,1 O . , quo tomou a dcnon1fnac;ão de Nt.w Cvlltgt, fundado em 18,lO. Cacb. 
COllSplraraJll·SC para lançar 0 ffi0Ç0 CSIUua Jl tC dC i{Jr. 1 um d'CBICI concgios tem cou•litulçi\o propria, 
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monslrado, tratando de varios objcctos preciosos con-
C.\LIX D.\ SÉ DE EVOR,\ sagrados ao culto divino, e pertencentes á casa real 

e a diversas egrejas do reino, não se deve suppor que 
É uma formosa peça este calix; formosa na inveo- o coneg~ Paulo A!fonso mandasse fazer o calix a paiz 

ção e na delicadeza do lavor. Das Ires ricas peças da estrangeiro. 
sé eborense, o lrnculo, a custodia e o calix·, cujas gra- Portugal tem sido visitado cm todos os tempos por 
rnras adornam as paginas d'este volume 1, é a ultima, muitos artistas estrangeiros, mais ou menos exímios 
sem dúvida, a que mais se avantaja em perfeição ar- nos diversos ramos da arte; e muitos d'elles aqui fi­
tistica. E ainda sobrclcra ás outras em um dote que xaram a sua residcncia, ou se demoraram o tempo 
Jbe. dá muito realce, qual é o dos esmaltes. bastante para 11os deixarem documentos da sua habi-

E o calix de prata doirada. A metade superior do lidadc. Entre esses artistas figuram, é certo, alguns 
vaso é inteiramente lisa, e a metade inferior lavrada gravadort>s cm metal; todavia, não eram ourives, nem 
cm relevos de cxcellcntc composição. Começam estes se empregaram nas obras que são proprias d'cste offi­
em um cordão, ao qual se segue uma cercadura, tendo, cio. AMm d'isso, os gravadores a que alludimos vieram 
a espaços cguacs, seis chcrubios, que servem como para este reino cm tempos muito posteriores á cpocha 
de coroa a seis medalhas ovaes, em que estão repre- cm que foi feito aqucllc calix. Não temos achado no­
scntados outros tantos passos da vida de Jesus Christo. ticia de ourives algum estrangeiro domiciliado em o 
Entre as medalhas avultam figuras de anjos, mostrando nosso paiz, ou que a cllc viesse de passagem e n'ellc 
segurai-as ou ampa- exercesse o seu ollicio 
ral-as, tendo vestidas cm eras anteriores ao 
compridas roupagens. scculo xvm. Por conse-

A maçã do calix é guinlc, de todas estas 
scxtavada, fazendo di- considcraçõcsjulgàmos 
visão a cada face uns poder concluir, que o 
ornatos, que rcsaltam dito calix é obra na-
da mesma maçã, e cional. 
saem mais para fóra A transição da archi-
na parle inferior que tcctura gothica para a 
na superior. N'aqucllas da renascença operou-
scis faces figurou o ar- se, ou antes completou-
tista outros seis passos ·~ se, como por yezes te-
da vida de Jesus Chris- mos dito, nos princi-
lo. 'l'anto as medalhas :;,. pios do reinado dei-rei 
do yaso como os qua- "· O. João 111. Desde eu-
dros da maçã aprcscn- tão foi proscripto o es-
tam um trabalho arlis- tilo gotbico, e não só 
tico de bastante pri- deixou de ser cmpre-
mor. "; gado cm as novas edi-

1'\a base do calix, licações que se emprc-
cutrc variados lavores, hcnderam, mas até foi 
Ydem-sc as imagens de abandonado, com gra-
seis apostolos. Tudo o vc sacriílcio da arte e 
mais que medeia entre cscanclalo do bom gos-
o vaso e a maçã, e cn- lo, nos proprios monu-
trc esta e a base, está Patena da só ele Evora mcntos cm construcção 
coberto de muita diversidade de relevos de gracioso segundo o dito estilo, como succcdcu, infclizmentl', na 
dcscuho e de csculplura dcl icadissima. egrcja de Nossa St>nhora ele Bclcm. Mas não aconteceu 

São cgualrncntc mui perfeitos os esmaltes, e pro- o mt>smo com respei to ;í ourin1saria. Apesar do dcs­
duzcm lindo clfcito pela variedade e boa combinação prezo a que os architcctos vota1·am o velho estilo, e 
das côrcs. da acccilação, e at6 cnthusiasmo, com que o novo foi 

No p6 do cal ix está gravada a seguinte ioscripção: rcccl>ido e geralmente segu ido, continuaram os ouri­
Doct. paulus Alphonsus Reg. Consiliaritts in eccéiaEbo- vcs ainda po1' longos a11nos a empregar o estilo go­
ren. Archid. et Canonicus donavit. Anno D1ii 1587. tbico na fabricação cios vasos sagrados. Conhecemos 
Em vulgar: •Ü doutor Paulo AITonso, do conselho dei- alguns feitos assim no ultimo quartel do seculo xvr 
rei, arcediago e cont>go da sé de Evora, fez doação e no principio do xv11. Porém o calix da sé de 1.hora 
d'estc calix, no anno do Senhor de 1587.• No centro foi fabricado conforme o estilo da rcnasct>nça. 
<l'esta data acha-se o brazão d'armas do conego, fi- .Xicolau Agostinho, capellf10 do arcebispo de Evora 
caodo de um lado os numcros 15 e do outro 87. D. Theotooio de Bragança, no seu livro: Relação sum-

A patena d'estc calix, cuja gravura lambem adorna maria da vida do illustrissimo e reve1·endissimo se­
cstc numero, 6 mui bonita, e de um trabalho egual· nhor D. Theotonio de Braga11ra1 ai·cebispo de Evo1·a, 
mente delicado e de summa perfeição, sobre tudo na faz menção d'aqucllc calix, e diz que cust<lra 2:200 
obra de esmalte. No centro da palena avulta, deitado cruzados (880;)000 réis), quantia aYUltaJa cm relação 
sobre a mesa, o cordeiro, emblema do Salvador, e ao tempo. 
por cima d'elle, e aos lados da bastca da cruz, sym- A sé de Ernra era uma das eg1·cjas mais ricas de 
bolo dti fé, a primeira e ultima letras do alphabeto Portugal em vasos sagrados e outros objectos de prata 
grt>go, alpha e omega, allusivas á viclima immacu- doirada e branca. Desgraçadamcntt>, durante a occu: 
lada, principio e fim de todas as coisas. pação dos francezcs, nos principios d'estc scculo, foi 

Não sabemos o nome do ourives que fez este bello despojada de quasi todas essas riquezas. Po1· ordem 
calix, nem o da terra que lbc serviu de berço. Ila, do governo intruso, foram levadas da catbc~ ra.l ebo­
porém, todo o fundamento para acreditar que era por- rensc mais de setenta arrobas de prata, CUJO rnven­
tuguez. li a vendo no paiz, cm todo o decurso d'aqucllc tario se conserva na bibliotbcca publica da mesma ci­
scculo, artistas tão dislinctos na esculplura em metal dadc. 
e nos trabalhos de esmalte, como por vezes tt>mos de- A custodia, o calix e o haculo, cujas gr:ivuras lc-

1 v1<1. png. Gs o 1s1. mos publicado, foram salvas da rapina por mãos pie· 
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dosas e patrioticas, que conseguiram esconder estas 
preciosidades cm logar bem occulto e seguro. 

Os nossos assigr1antes não deixarão de notar a per­
fci~ão do desenho e da grarnra, tanto do calix como 
da patcna, mas principalmente do primeiro, trabalho 
que honra sobremaneira os srs. Leipold e Alberto. 

l. DE VILBES.l B.lRBOU.. 

A SATYRA MENIPPÉA 
I 

Nem todos os leitores possuem conhecimento cabal 
do que é a Satyra Jfenippéa, da qual por certo terão 
ouvido ou lido o nome. 

Pareceu-me que faria algum serviç-0 á curiosidade 

C:nlix da só de Evor:\ 

d'aquelles a quem falla um tal conhecimento, dando­
lhes noticia de um escriplo cxcellculc, verdadeiro mo­
numento litterario da França, e um modelo de en­
graçadissima ironia empregada contra uns poucos de 
ambiciosos e hypocrilas. 

Não faltará autbenticidade á noticia que vou apre­
sentar, porque tenho diante de mim a auctorisada 
edição da J/enipvca,· por mr. Charles Labilte, o apre­
miada llistoria da lilleratura {rance:; a, de mr. Eu­
gcne Géruzez, afóra os cscriptos de outros acreditados 
críticos. 
~ão tendo Henrique m de França herdeiro clirecto, 

franqueado eslava ao rei de Navarra, cbefe elos pro­
testantes, o accesso ao throno. Para obstar a que esta 
eventualidade se realisasse, recorreu-se a todos os ex­
pedientl's, e foram empregados todos os esfor~os da 
parte dos caudilhos. da parcial idade catholica. O duque 

de Guise caminhou abertamente para a usurpa~ão. A 
fim de preparar os animos para receberem novo rei, 
oo caso de se extinguir a dynastia dos Valois, ou de 
ser derribada do tbrono, foi fabricada uma arvore ge· 
nealogica, que fazia prooder immediatamento os do 
Lorena com o imperador Carlos Magno. 

A historia não refere nos seus annaes uma guerra 
de tão aturada o implacavel di lTamação, como foi a da . 
Liga, nos primeiros tempos contra Henrique m, e de­
pois, quando este foi assassinado pelo fanatico e mal­
vado dominicano Jacques Clément, contra o Bearnez, 
rei de Navarra, mais tarde Henrique 1v. 

Para não descer a longos descnrnlvimcotos, conten· 
lar-me-hei com a indicação de um exemplo do excesso 
a que os interesses sórdidos e as paixões vis levaram 
os actores d'aquelle deploravel drama. Da cadeira evan­
gclica, do cimo do pulpito, disso uma vez um préga-
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dor (IJoucher se chamava o energumeno), querendo 
caracterisar e defin ir Henrique 111: 11Em uma palavra, 
é um turco pela cabeça, um allcmão pelo corpo, uma 
harpia pelas mãos, um inglez pela jarreteira, um po· 
laco pelos pés, e um ,·crdadciro diabo pela alma.• 

Arrependo-me de ter promelLido tamanha brevida­
de. Quero ainda apresentar outro traço, que bem pinta 
o fa11atismo cruel e liarbaro d'aquelle tempo. 

O sangui nario moustro que assassinou Ilenrique 111, 
Jacques Clément, foi proclamado cm todos os pulpi­
tos •O bcmaventurado filho de S. Domingos, o martyr 
santo de J<'sus Chrislo ! • Accendcram cirios nas egre­
jas em volta da estatua do execrando assassino; e a 
mãe d'elle veiu a Paris solicitar a recompensa do at­
tentado do fil ho, logra11do a final voltar para a sua 
aldeia enriquecida de donativos e de dinheiro, acom­
panhada até á distancia de uma légoa fóra de Paris 
por quarC'nta rC'ligiosos ! 

A Providencia pC'rmilliu que aquelle <' outros mil 
horrores tivessem um termo, e que ao cabo se assen­
tasse no throno de França o rei, de túo boa nomeada, 
llenrique 1v, tendo a seu lado o virtuoso Sull y ! 

Mas antes d'isso, e como castigo da ambição e da 
bypocrisia, surgiu a Satyra Menipptia á roz de hon­
rados talentos, que se associaram para dC'smascarar a 
impostura, e para empregar a temivel arma do ridí­
culo, ou a poderosa macbina da eloquencia e da ver· 
dade, contra os representan tes da nobreza e elo clero 
quç se tinham manchado com impurezas e malcficios. 

E occasião de dizer qual o ooje('tO da Satyra Me· 
nipptia, qúaes os nomes dos collaboradores d'este cs­
cripto immortal, e, finalmente, qual o merecimento 
real cresta obra, qu<', no conceito dos competentes, 
nllo foi menos util a lleurique 1v, ao pnrtido nacional 
e à pa?. da Fran~a, do que a batalha de Ivry. 

A 11/enippéa tem por objC'cto a ccl0bração dos esta· 
cios (côrtcs), que o duque de Maycne convocára C'm 
Paris no dia 10 de fe,·ereiro de ·J593, com o fim dl' 
procederem á nomeaçfto e!<> noYO rei (llenrique 111 ti· 
nha sido assassinado cm 1584), tomando ronbecimC'nto 
das all<'ga~ões dos pretendentes á coroa. Este concilia­
bulo, fi lho da iniciativa facciosa, nflo tinha o caract<'r 
d<> representaçfto nacional, e preslt•s se dissol\'CU, por 
clieito ela violencia dos p:\rlidos e da divisf10 dos in­
terei:ses, sem que se tomasse uma rcsolucão definitiva 
e srria. 

A idéa primordial da Nenippea é d<'vida a Pedro 
Le Roy, conego de Rufio, a quem o virtuoso de Thou 
d.1ama vir bonus, el à /'actione summe alien11s - ho­
mem bom, e de todo o ponto afaiitado do espírito fac­
cioso. Pedro Le Hoy traçou o quadro, o plano da obra; 
alguns amigos seus csrrcreram os pedaços clirnrsos 
que a compõem; e Pedro Pilhou, rc\'endo o todo ela 
composiçflo, deu-lhe o remate e o cunho de pcrfci1:fio 
que tornou universalmc11te bem acccito e applaudido 
o inlcressaute liHo. 

demagogia dos De::eseis. A ilfenippéa é simplesmente 
a obra honrada, sincera, de alguns poucos burguc?.cs, 
que n'um bello dia se lembraram ele vir dizer a rer­
dade ao seu paiz sobre os emliustl's políticos, e que, 
para exprimirem o que seutiam, lançaram mão dosar­
casmo, da mofa, da eloquencia. • 

Em casa de Gillot se reuniam todas as noites os 
indivíduos que collaboraram para a illenippea, e são: 
l_.c Hoy, Nicolau fü1pio, Passcrat, Pilhou, Chrcstien. 
E de saber que Gillot, collocado em boa posiçf10 na 
ordem do clC'ro, e por fim conselheiro letrado do par­
lamento de Paris, era rico, prezara grandt'mentc a 
cultura do espírito e a companhia elos homens de le­
tras, aos quaes dava agasalho aliecluoso e fazia bons 
serviços. ~!orava no cacs 'dos OuriYes, e al li receoia 
todas as noites os seus ami$O~, na casa, e precisa­
mente no quarto, onde se diz que nasceu depois o 
celebre IJoileau. Ora os amigos que já mencionámos, 
instruídos, rC'rsados na litteratura gr<'ga e latina, ti­
nham conscrrndo as rerdaclciras tradições francezas, 
e a liberdade de espirito dos poetas que os haviam 
prec<'dido. Gillot foi a alma d'essa brilhante rcun iüo, 
que por fim produziu uma obra prima na litteratura 
franccza. 

Eis aqui a distribuiÇ[io dos papeis, digamol-o assim, 
que entr<' aquclles estirna,·eis homens se fez para a 
representaçúo da Meníppéa: 

ldéa primaria e plano da obra pertencem a Le Hoy. 
O discurso do lt'gado do papa é de Jacques Gillot. 
O discurso do cardeal de Pclvé é de Florcnl Chres-

ticn. 
Os discursos de mr. de Lyon e do reitor Rose são 

de Nicolas Hapin. 
O discurso de d'Aubray, o ultimo da col lecção, é 

de Pedro Pilhou. 
Os versos foram, pela maior parle, compostos por 

Passerat. 
.\s outras porções da ille111'pplia núo tem sido pos­

sivrl assignar auctor; nem serà po:>siYel encher uma 
tal lacuna, na distancia em que estamos dôs aconte­
cimentos e tios homens, como atiladamente po11dcra 
mr. Labitte. Foi mysteriosa a composição do liHo; 
guardou-se o mais proíundo segredo, e só pt'lo cor­
rer do srculo xrn se pôde saber com certeza quaes · 
foram os auctores da singular composi~ão. 

Agora, que está desembaraçado o lC'rreuo, sC'guia­
se o entrar no conhecimento do intrínseco da Menip· 
711!a; mas vae já longo este artigo, e força é 1·escrvm; 
para o immcdiato essa noticia . 

(Continúa) José S1L\~T~& Umsrno. 

TA VIRA 

JIOSPl'l'AL DO ESPIU ITO SANTO 

(Vid. P~lr· 310) •Quacs foram, pergunta mr. Cbarles Labille, C'sscs 
amigos inspirados que tüo bem souberam pôr-se de A coofniría da MisC'ricorclia, cstabPlecida C'lll Tavira 
accordo, para d'este modo, em prese11~a dos acontc- pouco depois de ter tido principio cm Lisboa mo bu­
cimentos, guiados pela impressão leal do sentimento manitaria instituição, tere por 1)1'imeiro assento n'a­
patriotico, e livremente inspirados pl•lo espírito franccz , quella cidade o con\'enlo de S. Francisco, e por sc­
improvisarem uma liclla acção e ao mesmo tempo um gundo assento o hospital do Espírito Santo, d'onclc ao 
bom livro? Quaes foram C'sses homens, que, no meio diante foi mudada para as casas da Audiencia, juuto 
da dispersão de todos os partidos, ti,·cram força para da l'greja maior. 
(segundo a vira e ajustada expressão do nosso enge-

1 

Concederam os nossos reis e os summos pontificcs 
uhoso e sabio critico, mr. Pbilarl!te Chaslt's) fazer si- muitos e mui grandes favores a este hospital. Rcfe­
mullaneamcnte e de u111 só jacto um pamphlelo, uma re-os o sr. Guerreiro de Aboim, na sua citada memo-
comedia e un~ qolpe de estado? E, comtudo, não eram ria, pelo modo seguinte: . . 
clles nem m1mslros, nem personagens da uolireza, 1 · De 11ão menor valia foi lambem a _singular pro­
nem chefes de partido, nem tribunos; nem ao mt•nos lecção com que os srs. reis d'cstes reinos olharam 
eram (caso singular!) amliiciosos, pois que não rece- para este estabelecimento, creando-lbe noros recursos, 
hiam pensões dó Ji'ilíppe 11, nem a casa de Lorena lbes e dotando-o com regalias e immuniclades, entre as 
fizera promessas de favores; não esperavam coisa al- 1 quaes notaremos, como priucipaes, o privilegio para 
guma do feudalismo buguenola, nem da turbulenta as suas rendas serem cobradas executivamente, go-
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?.ando os cobradores das liberdades, privilcgios e po- priclos, !irando estes commutados cm varios encargos 
deres que tinham os almoxariícs (provisão de 14 de de faci l cumprimento. 
janeiro de 1486); para o juiz provedor conhecer cm Alliviada dos encargos mais gravosos, viu-se então 
primeira instancia de todas as causas pertencentes ao a confraria em circunstancias de poder melhorar o Ira• 
hospital (ai rará de 22 de junho de 1520); a doação tamento dos eníermos, e de cuidar da conservação do 
de 1 por cc•nto do rendimento do almoxariíado, e ai- hospital, que, por sua muita antiguidade, ameaçava 
faodega de Ta,·ira e portos saccos (prov. de 29 de ruina. Assim, pois, cm todo o resto d'aquellc seculo 
março de 1528); a administração da confraria dos se procedeu a succcssivas obras de reedificação, jã na 
leigos de Santa Maria, e da de S. Thiago, que julgo egrcja, casas do despacho e arcbivo, já nas mais of­
ser a da Senhora Arranca, para que o sohrjo d'cJlas ficinas do bospital. Porém estes resultados foram dc­
se dispcndcssc com os pobres (prov. de 28 de agosto vidos ao muito zelo e assíduos esforços de varios pro­
de 1528) ; a regalia de terem os capcllãcs do hospital vcdorcs, que o auctor da memoria nomeia, indicando 
o habito de Christo, pratica que durou até ao concilio os serviços prestados por cada um. 
de Trento (prorisão de 11 de junho de 1524 e 13 de (Conlinúa) I. 1)& Yll ... llEXA BARBOSA. 

ASYLO DOS cr.cos DE CASTELLO DE VIDE 
(Conclua.'ío. Víd. pag. 327) 

janeiro de 1578); de ser dotado o hospitnl com a 
terça parte das dcspezas que fizesse com os expostos, 
paga pelo cabeção das cizas, desde o 1.0 de julho de 
1715, primeiro anno em que encontrámos tal verba 
cm receita cxtraordinaria; e, finalmente, a concessão 
de fazer-se a finta por trcs annos, em todo o reino do 
Algane, para as obras do hospital (prov. de 3 de se-
tembro de 174.6 e carta régia de 14 de julho de 1747). Foi, com verdade, um dia de grande festa para Cas­
o sr. D. João "' confirmou todos os privikgios de que lello de Vide aquellc cm que se verificou a traslada­
º hospital r~lara de posse (ah·. de 5 de junho de ção dos ceguinbos para a sua nova casa, onde ijaviam 
1820); e ultimamente o SI'. D. Luiz 1, por sua real de encontrar as commodidades e o coníorto que estão 
bencvolcncia, houre por bem declarar-se protector boje gozando. · 
e!' este estabelecimento por alvará de 21 de sctCil\bro j 'l'emos presente uma dcscripção mui minuciosa d'esla 
de 1865. 

1 

solemnidade i, da qual transcrevemos o seguinte: 
• S!\ as regalias ch•is são de grande ralor, como te- "IWcctuou-se a trasladação aos 22 de setembro de 

mos risto, nflo o tem menos as ecclesiasticas, se at- j 1867. O edificio da Miscricordia trajava de gala; na 
tendermos aos costumes e idras religiosas do tempo egreja os lustres prndiam do teclo, as paredes vestiam 
cm que foram concedidas, como vamos ver. Em 15·15 damasco, vcrga,·arn os altares com o peso das flores, 
foi concedida pelo nuncio a graça para barer na c~reja e a cruz e n ltostia ostentavam-se brilbantes entre mi­
sacrario com Sacramento, e capcllãcs para o adm111is- !bares de luzes. 
Irarem aos cnícrmos e dar sepultura ccclcsiastica aos 11 Pelas onze boras cantou-se um Te Dettm a musica 
que n'elle íal l<'<'e rem, ainda mesmo cm tempo interdi· vocal e instrumental; assistiram a ellc acamara e os 
elo. Por sentença apostolica de 1570, foi confirmada a empregados publicos, as grandes conírarias e as pc­
graça concedida em 1537 pelo nuncio Jeronymo de Ri- quenas irmandades; ouviram-n'o os asylados cm nu­
ccnas de Capite ftcl'l'co, para os olTiciacs da casa pode· mero de 23, sendo 9 do sexo masculino e 14 do fo­
rem eleger curas e capel lflcs, e remorei-os a seu arbi- minino, trajando uniformemente, e tendo suspensa no 
trio, acl nutum. O papa Sixto 1v concedeu que qualquer peito com lita verde uma medalha de metal, cm que 
cuícrmo cl'esta casa possa, dando uma esmola, eleger se via gravada a imngem de Nossa Senhora da Espc­
confessor que o absolva, cm artigo de morte, de to· rança, padroeira do asylo. 
dos os pcccados, até dos rescrrados á sé a1)ostolica; •O 1)0\'0 occupava inteiramente a egrrja. Finda a 
como lambem que o capcllf10 que for eleito por rnto ceremonia rcligios<i, as irmandade~ trouxeram em pro­
dos confradrs possa confessar, commungar e celebrar cissüo a imagem de ~ossa Scnbora da Esperança, ccr­
cm tempo intcrcJicto. Houve lambem 11a casa a con- cada d!\ Oores e trajando brocadôs. A Virgem, que é 
cessão para qualquer pessoa que désse ao hospital uma a estrcl la da madrugada, parecia indicnr a aurora da 
esmola, ainda que n'ella não residisse, pod1•sse gozar felicidade aos que viviam na pobreza e nas trevas, e 
<la bulia do papa Sixto '"· Esta graça foi imprtrada guiar os ceguinhos para o Jogar de dcscanço e com­
sendo juiz proredor Gaspar de Sequeira, carallciro fi. modidadc. l'm anjo lhe derrama\'a flores sobre o an­
dalgo da ca~a de sua ~uagcstade, cm 1555 (tombo do dor; dois outros a seguiam junto dos thurifcrarios, que 
'J'cllo, a n. 20).. envolviam a ltostia nos perfumes do incenso. 

Sendo antigamente muito repetidos os casos ele Jan- • la atraz do pallio o pcndf10 da municipalidade, cm 
çar o papa ou qualquer prelado cxcommunliiio a uma torno do qual a camara se agrupava; scguiarn-n'a os 
cid;ide, provinc1a ou reino; e licando desde logo in- as)•lados dispostos cm duas alas; Yinha no meio uma 
tcrdictos os ccclesiasticos d!\ c<·lcbrarcm missa e ad- linha de cl1crubins, cada um doi: quaes dava a mão 
ministrarc-m os sacramentos, em quanto a cxcommu- a dois as)•lados, e os irmãos da ~lisericordia ampara­
nbão não fosse levantada, o que ás Yczes durara me- ram dos lados a crgueira de uns e os passos ainda 
zes, e até annos, póde-se julgar de quanta importancia incertos dos outros. 
e apreço seria o privilegio acima referido. •A sr.• D. Gertrudes da Conceiçiío Caldeira, mulher 

Expõe o auctor da memoria os embarnços e diffi- do SI'. Carlos José Caldeira, antigo dircctor da alían­
culdadcs qur ~obre\'icram ao bo~pital, cm razão de dl'ga municipal de Lisboa, levava p<'la mão uma das 
se achar muito sohrccarrrgado de lrgados pios ono- cegas, e o sr. Caldeira conduzia um C<'go. 
rosissimos, ao passo que as dcspezas sempre iam cres- •Era cspectaculo que rrcreia1•a os olhos e a alma 
cc11do, e os rendimentos da casa diminui11do, <'Ili parte rcr os innocentinhos, na íórma mais poelica das jc­
pela dcstrui~rto das rendas de algumas capcllas, por rarchias celestes, graciosamente VL'stidos, servindo de 
motivo de sua muita antiguidudc, e cm parte por cr- guia e luz aos cegos, para os conduzir de uma cgreju 
l'C'ito da lri de 27 de março de 1773. E cm seguida para a outra, e entregai-os á religino e á caridade. 
relata como, por diligencia dos prorcdores do hospi- •Edificava nflo nienos rcr uma dama e um ca\'a­
tal, cm 1780 e 1781, os doutores José Collaço da Silra lbciro, costumados ao luxo e á sumptuosidade da cor­
e Alberto Antonio de Brito Guerreiro de Aboim, o papa te, passciar as ruas de uma villa com uns pobresitos 
Pio YI concedeu o breve de 28 de maio de 1783, pelo j pela mflo. 
CIUUl foj a COllÍraria absolvida elos lrgadOS não, CUm · t Dovcmol-n ó. bcncvolcncln do sr. José Ftodcrlco Laranjo. 
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•Seguia os· asylados o administrador do asilO, o 
sr. José Godinho Juzarte. 

•A pbilarmooica de Gaffctc, que gratuita e espon­
taneamente ''icra assistir a esta festa, e a philarmo­
nica de Castello de Yidc, formando uma só banda, 
iam no coice da procissão tocando os dois h)·mnos 
do asylo: o do instituidor, intitulado A columna·de 
bronze, e o da Padroeira. 

nAs jaocllas das ruas por onde passava a procissão 
estavam cheias de damas e ornadas de colchas. Parte 
do povo acompanhava o scquilo, e outra. parte dena­
mava-se no transito, agrupando-se nas praças. Vieram 
muitas pessoas notavcis de Portalegre, e as villas e 
aldeias das circuoYisinbanças mandaram a flor da sua 
população para dar maior realce a esta festa. 

•A procissão deu, pois, entrada na egreja do con­
vento entre as maiores galas e alegrias. 

•Cantou-se cm seguida missa solemnc, e foi orador 
o reverendo padre Manuel José Alves. 

•Depois da festa, o sr. Sequeira. Sameiro olTereceu 
ao sr. administrador do concelho as cbares do asylo, 
convidando-o a abrir-lhe as portas, e cm seguida en­
traram os cegos para a sua nova e alegre morada, 
conduzidos pelos irmãos da hliscricordia e mais pes­
soas que os haviam guiado até á egrcja. 

•Foram logo levados aos rcspcctivos rcfcitorios de 
um e de outro sexo-, onde saborearam um lauto jan­
tar cm mesas adornadas de flores e ao som da mu­
sica das pbilarmonicas. Serviram á mesa das mulhe­
res a referida sr.• O. Gertrudes Caldeira, e á dos 
homens os srs. Caldeira e Godinho Juzarte, conjunta­
mente com os irmãos da ~lisericordia. 

•Í\. tarde e á noite, cm o dia da festa, alternada­
mente esfüeram tocando no largo do· Rocio as duas 
mencionadas philarmonicas. » 

A gravura que ficou estampada a pag. 317, bclla 
cópia de uma photographia tirada cm· outubro de 1867 
no claustro do asylo, que é um quadrado perfeito, or­
nado de columnas de bom granito e calçado como a 
praça de D. Pedro cm Lisboa, representa o sr. José 
Godinho Juzarte de Sequeira Sameiro, administrador 
d'aquelta casa de caridade, sentado no meio do gru­
po, dando as mãos a um asylado e a uma asylada 
(actualmente são 25 os as~·lados} , e mostra eloquen­
temente a caridosa familiaridade com que .s. ex.• con­
vive com aqueltcs i9fclizcs, e como cuida de lbes ado­
çar e minorar a triste sorte. 

PA01u·; JoX.o Cuuveo&·t·o~to RrnE1Ro Co:eLuo. 

OS TRES FREIHES VEIDJELTIOS 

(BALLAOA JlllETl} 

Tremo deYéras, sinto o corpo hirto e inteiriçado, 
porque vejo as desgra(;as que povoam a terra ... e por­
que me lembra principalmente o borri \•el acontecimento 
que ha um anuo se deu nas visinhanças de Quimper. 

Katelik Moa! caminhava rezando nas suas contas, 
quando tres freires, armados de ponto cm branco, lbe 
apparcccram na estrada. 

füam tres freires vcnnclhos, montados nos seus ca­
valtos cobertos ele ferro ela cabeça até os pés; e dis­
seram-lbe: 

- Rapariga, vem comnosco para o convento; vem 
comnosco, bella rapariga; não te faltará oiro nem pra­
ta; não te faltará nada. 

- Com a cle,·ida licença, senhores, não irei com­
vosco, porque tenho medo elas compridas espadas que 
trazeis. 

- Vem comnosco, formosa menina, vem, que não 
te succcderá mal. 

- Não irei, senhores, porque no vosso convento se 
dizem coisas feias. 

...- Coisas feias dizem os villõcs de nós ! Malditas 

sejam as línguas dos Yillões ! ~ão acredites no que 
dizem, e vem comnosco; não tenhas medo! 

- "ão irei; já disse que não! Preferia ser queimada! 
- Vem conmosco ... alti estarás muito bem. 
- Não vou. Prefiro ri ver cá fóra. E depois, n?lo sa-

bem todos que as sete lindas raparigas da aldeia, que 
estavam para casar e foram levadas parn o convento, 
ainda não sairam ele lá?. .. . 

- Se estão lá sete, serás tu a oitava. Que tem isso? 
E um dos frei res vermelhos tomou a rapariga. na 

garupa, amordaçando-a, e todos galoparam, galopa­
ram, galoparam; e a joreo Katelik Moa! chegou mais 
morta que viva ao convento; e ao cabo ele sete ou 
oito mczcs, ou ainda mais, diziam os freires: 

-Que faremos d'esta rapariga? - Mettamol-a em 
um subtcrraneo. -Emparedemol-a.-Valc mais enter­
rai-a debaixo do altar-mór.- Assim seja . Enterrada 
debaixo cio altar-mór, nenhuma pessoa da sua fami­
lia dará com ella. · 

Pelo anoitecer d'aquelle dia parece que o eco se 
tolda com as nuvens mais negras e espessas. Sibila 
o vento, fuzila o relampago, rebomba o trovão, ubre­
se a terra, inundam-se as plunicics! 

N'cssa occasião um pobre cavallciro, com os vesti­
dos molhados pela chuva torrencial e o rosto açoitado 
pela tempestade, passara na estrada. O pobre caral­
lcii;o procuraYa um asylo, quando se lhe deparou a 
cgrcja do mosteiro. Olbou pela fechadura, e viu bri~ 
lhar na cgreja uma pequena luz; e os trcs freires ver­
melhos, á esquerda, abriam uma cova junto do altar­
mór; e á direita Yia-se, estendida no solo, uma joYcn 
com os pés amarrados; estava com vida, mas a sua 
pallidcz era mortal. • 

A pobre menina fitava os olbos piedosos nos freires 
e pedia-lhes miscricordia. 

- Dcixac-me a vida, senhores! pelo amor do 'fodo­
Poclcroso, dcixae-me a vida! Discorrerei por toda a 
noite e occultar-me-hei durante o dia! Miscricordia, 
scnborcs ! 

E a pequena luz apagava-se, e o pobre cavalleiro 
não podia despregar os olhos da fechadura, attonito 
do que presenciava; e ouviu a joren, do fundo do 
seu tumulo, queixar-se d'este modo: 

- Quero para este innoccntc o baplismo, para mim 
a extrema uucção, e deixem-me assim morrer satis­
feita e tranquilla. 

E o cavalleiro ouviu isto e foi-se d'alli bater á porta 
do bispo, e disse-lhe: 

- Lcvantac-vos, sr. bispo de Cornouaillcs, Jcvan­
tac-vos; cstaes mui bem dcscançado cm vos~a fôfa e 
ornada cama, e lá no mosteiro, abysmada no fundo 
de um tumulo, geme uma bella e gentil rapariga, e 
pede o baptismo para um inoocentc e a. extrema unc­
ção para si. 

Cavou-se junto do altar-mór por ordem do sr. bispo, 
e do fundo de um tumulo tirou-se uma bella e gentil 
rapariga, tendo um inoocentinbo adormecido no seio. 

A joven tinha roído os braços, tinha rasgado o pei­
to, Linha rasgado o peito até ás entranhas. 

E viu isto o sr. bispo, e ajoelhou, chorando, sobre 
o tumulo que se abrira. · , 

E .chorou trcs dias e trcs noites, com os dois joe­
lbos dobrados sobre a pedra fria, vestido de burel e 
conservando os pés nus. . 

E ao cabo da terceira noite estavam alli, em torno 
do sr. bispo .de Cornouaillcs, todos os freires, e o in­
nocentinho deu signal de Yida. Abriu os olhos, e lo­
"º locro os fitou nos tres freires vermelhos. 
o ' o - Foram aqueltes ! . _ 

E os tres freires vermelhos, por detcrmmaçao do 
sr. bispo, foram qu~imados ~r ivos, e as suas cinzas 
lançadas ao ' 'cnto, vrndo assun a pagar com os cor­
pos o nefando crime que tinham commctticlo . 
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